
” 

Em um rebote (kickback), a motosserra é fan- 

çada repentinamente e sem controle sobre o 

operador. 

32  Um rebote ocorre, por ex. 

quando: 

3 Forgas de reagao 

— observar a posição do tronco e as forgas que 

podem fechar a fenda do corte e prender a 

com a madeira ou um objeto duro com o 

quarto superior da ponta do sabre. Por exem- 

flxmmmmmmm 

durante o desgalhamento 

— a corrente fica presa no corte na ponta do 

sabre 

33 — Freiodacomente QuickStop: 

Com ele é possivel diminuir o perigo de ferimen- 
( , mas não é possivel evitar o rebote. Com o 

acionamento do freio da corrente, a corrente é 

parada após um segundo - 

veja o capítulo "Freio da comente” deste manual 
de instruções. 

34  Orisco de rebote pode ser 
reduzido: 

— mantendo a concentragao no trabalho e ope- 

rando de maneira correta 

— segurar a motossesra com firmeza e com as 

duas maos 

— serrar somente com rotação máxima 

— observar a ponta do sabre 
— não cortar com a ponta do sabre 

— cortar galhos pequenos, muito densos, mata- 

gal e brotos com cuidado, pois a corrente 

— não trabalhar com o corpo muito inclinado 

para frente 
— não cortar com a máquina posicionada acima 

da altura dos ombros 
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Se, ao serrar com a paste inferior do sabre - de 

- riumnmuwiuammm 

— não girar o sabre dentro do corte 

37  E necessério redobrar a aten- 
ção 

— com árvores inclinadas 

— com troncos que foram cortados, mas estão 

presos entre outras árvores, ficando sob ten- 
são 
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— ao trabalhar com muito vento 

Nos casos acima, não trabalhar com a motos- 

serra, e sim com guinchos ou tratores. 

Retirar galhos soltos e já cortados. Para cortar o 

m—m——u—.bãhpumhá 

aberto, se possivel. 

asn,snifiafiwu-e'nmuu 

auxilio, como um guincho ou trator. 

Não trabalhar na reguiagem de meia-aneleração. 

Amwmfi:‘wmufi- 

Usiizar sabres curtos sempre que possivel: cor- 

rente, sabre e pinhão da corrente devem corres- 

ponder entre si e combinas com 2 molossesta. 

0458-207-1521-C 

do corte. 

Tisar a motossena da madeira somente com a 

corrente ainda em movimento. 

Utilizar a máquina somente para serrar, não uli- 

lizá-a para afastar galhos, raízes ou outros obje- 
tos. 

Não cortar galhos pendurados de baixo para 

cima. 

Cuidado ao cortar arbustos e pequenas arvores. 

Galhos finos podem se envoscar na parte supe- 

rior do sabre e serem langados contra o opera- 

m—ea—s.s-m—p—imda 

incéndio, não utilizas a motosserra nas proximi-. 

dades de matenal facâmente inflamavel, plantas 

secas ou capim. Verificar junto aos serviços flo- 

restais competentes se existe a possibiidade de 
um incêndio. 
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pruuwmnmlubcb-wtm 

Em terrenos com declive, sempre pesmanecer 

cos que podem rolar. 

— sempre utilizar andaimes 

— nunca trabalhar sobre escadas ou em cima de 

árvores 
— nunca trabalhar em locais instáveis 

— nunca trabalhar acima da altura dos ombros 

— nunca operar a máquina apenas com uma 

mão 

Acelerar a motosserra, firmá-la na árvore com 

auxilio do batente de garras e somente então ini- 

ciaro corte. 

Nunca trabalhas sem o batente de garras, pois a 
f*kmiupodemoupuúxmmw 

1 o batente de garras sempre de forma 
segura. 

No final do corte a motosserra não tem mais 

mmmummmow 

deve assumis todo o peso da motossena. Perigo 

de perda do controlel 

Ao cortar madeira fina: 
- fi'”mhe“u 

tronco - como um cavalete 
— não fixar a madeira com os pés 

— outras pessoas não devem segurar o tronco 

nem auxiliar durante o corte 

— não cortar com a ponta do sabre 

— observar os galhos que estão sob lensão 

— nunca cortar vários galhos ao mesmo tempo 

Madeira sob tensão: 
ftar na sequência correta, primeiro o lado sob 

mflymnwflhflmo 
corte nesta sequência evita que o sabre fique 
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» Realizar o corte de alivio no lado sob pres- 

sdo (1) 
» Fazer o corte de ruptura no lado sob tra- 

¢ao (2). 

Ao realizas o corte de ruptura de baixo para cima 

{corte de repuisBo). há perigo de rebotel 

AVISO 

Quando o tronco esliver deitado, observar para 

que a 4rea de corte não esteja tocando no solo, 

pois isto causa danos na corrente. 

Corte longitudinal: 
00
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Na técnica de corte sem uso do batente de gar- 

ras, há perigo de rebote. Utilizar o sabre em 
mmmmmw 

Elevado risco de rebote! 
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42  Prepararademubada 

Na área de derrubada, devem permanecer 

somente as pessoas que estão realizando o tra- 

baiho. 

árvore que será derrubada. Gritos não serão 

ouvidos, pois o barulho do motor irá abafá-los. 

A distância entre os pontos de corte deve ser de 

no minimo 2 1/2 vezes o comprimesto da árvore. 

Estabelecer a direção da queda e os caminhos 
de fuga 

Escolher a direção de queda da árvore. 

Oservar o as 

se há fungos ou doenças no tronco ou se a 
madeira está moria (seca, podre) 

<> 

A 

O 

S TN\ § 
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A direção da queda 
2 Caminhos de fuga 

0458-207-1521-C 

brasileiro 

— Limpar os caminhos de fuga, retirando obstá- 

culos 
— Colocar ferramentas e máquinas em distância 

segura, mas não nos caminhos de fuga 

— Manter o corpo lateral a0 tronco durante o 

corte e afastar-se pelos caminhos de fuga pré- 
-determinados 

— Em locais ingremes, abrir oS caminhos de 

fuga paralelos à encosta 

— Ao dirigis-se para o caminho de fuga, observar 

se há galhos caindo e cuidar a copa da árvore 

Preparar o local do corte no tronco 
— Deixar a região de corte no tronco livre de 

m.mmmmm 
Thar a visibifidade, execução do corte e a 

seguranga de todos os envolvidos. 

— Limpar bem a base do tronco (por ex., com 

um machado). Areia, pedras e outros materi- 
ais tiram o fio da comrente. 
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O entalhe direcional (C) define a direção de 
queda da árvore. 

Importante: 
— o entalhe deve formar um angulo 3 direita com 

a direção de queda 
— fazer o entalhe o mais próximo do solo 

"



á 

— cortar entre 1/5 até no máx. 1/3 do diâmetro 

do tronco 

Definir entalhe direcional com a linha de orienta- 

flnud-m.mmdfld— 

lador 

N 
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Esta motosserra está equipada com uma linha 

de orientação que está na cobertura e na car- 

caça do ventilador. Utilizar esta linha de orienta- 

ção. 

4 Técnicas de trabalho 

44  Cortesdealbumo 
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ammwfifimm 

nadas pela queda. Os cortes de albumo devem 

ser feitos nos dois lados do tronco, na mesma 

altura do entalhe direcional e com profundidade 

Wamommamm 

o diametro do tronco seja muito grande, 2 pro- 

fundidade méxima deve ser igual à largura do 
sabre. 

Não realizar cortes de afbumo em madeiras 

secas ou podres. 

45  Bases para o corte de abate 

Medidas do tronco 
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» Inserir o sabre na base do entalhe direcional. 

Alinha de orientação deve estar na direção 
definida de queda da arvore. Se necessério, 

(azer a correção da direção de queda do enta- 
Ihe direcional 

12 

durante o corte de derrubada, pois isto desvia 

:mamammau— 

dentes! 
— Deixar um filete mais grosso em árvores 

podres. 

Com o corte de abate (E), a árvore é derrubada. 

— exatamente na horizontal 

— 110 (pelo menos, 3 cm) do diâmetro do 
tronco sobre a linha do entalhe direcional (C) 

0458-207-1521-C 
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4 Técnicas de trabalho 

A faixa retentora (F) ou a faixa de segurança (G) 

sustenta a árvore e garante que ela não caia 

antes da derrubada. 

— Largura da faixa: aprox. 1/10 até 1/5 do did- 

metro do tronco 
— Néo cortar a faixa, de nenhuma forma, 

durante o coste de abate 

— ao cortar troncos podres, deixar uma faixa 
mais larga 

Entalhe 
-= momtmmw—m—& 

Cunhas 

Colocar a cunha o mais cedo possível, para que 

o corte não seja prejudicado. Utilizar a cunha no 

corte de abate e inserila com uma ferramenta 

apropriada. 

Utiizar somente cunhas de alumínio ou plástico, 

'sem cunhas de aço. As cunhas de aço podem 

gllmhmmmcpod-npz 

rebotes. 

Escolher a cunha adequada, de acordo com o 

diâmetro do tronco e da largura da fenda do 

MWWUMGM(E». 

Pasa a escolha da cunha (comprimento, largura 
e altura apropriada), consultar um Ponto de Ven- 

das STHL. 

46  Escolher o corte de abale apro- 

priado 

A escolha do corte de abate apropriado depende 

dos mesmos fatores que devem ser observados 

1. Introduzir o sabre com a parte inflesior da 
mmm-m’whzwfi 

duas vezes a largura do tritho 

2. Guiar a méquina lentaments até a posição 

de entalhe. Perigo de rebote ou recuo! 

3. Entalhar com cuidado. Perigo de recuol 
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esquerda: [árvore normal — em posicao vertical 

com a copa da árvore uniforme 

inclinada — a copa da arvore 
na direção da queda 

S‘Ml—'—mmlfll 

pontilhada e a parte superior e inferior do sabre 
são paralelas. 

Ao entalhar, a linha pontilhada ajuda a moldar o 

&bm_mwnhfi 

xmmmm-mm 

'da paralela ao entalhe direcional. 
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47  Corte de abate com faixa de 

W(.wnmmi) 

A) Troncos finos 

Usar esta técnica de corte, quando o diâmetro 

do tranco é menor que o comprimento de corte 

do sabre. 
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= ta 
Antes do início do corte de abate deve ser dado 

o grito de alerta "Atençãor. 
» Fazer o corte de abate (E), inserindo o sabre 

compietamente. 
» Posicionar o batente de garras no tronco atrás 

do filete de ruptura. Utilizar o batente de gar- 

ras como ponto de apoio. Mudar a posição da 

mMotosserra o menor número de vezes possi- 

vel. 
» Fazer o corte de abate até o filete de rup- 

ura(1). 
— cuidado para não atingir o filete de ruptura 

» Fazer o corte de abate até a faixa de segu- 
rança (2). 
— Cuidado para não atingir a faixa de segu- 
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» Colocar uma cunha (3). 

Antes do início do corte de abate deve ser dado 

o segundo grito de alerta “Atenção””. 
» Cortar a faixa de segurança pelo lado extemo, 

inclinado para cima, com os braços estendi- 

dos. 

B) Troncos grossos 

Realizar este corte de abate, quando o diâmetro 

do tronco for maior do que o comprimento do 

sabre. 

14 

Antes do inicio do corte de abate deve ser dado 

o grito de alerta “Atenção””. 
» Posicionar o batente de garras na altura do 

corte de abate. Utiizar o batente de garras 

como ponto de apoio. Mudar a posição da 

motosserra o menor número de vezes possi- 

vel. 

» Introduzir a ponta do sabre atrás do filete de 

ruptura (1). Manter a maquina na horizontal e 

procurar atingir a maior área possivel. 
» Fazer o corie de abate até o filete de rup- 

twra (2). 
— cuidado para não alingir o filete de ruptura 

» Fazer o corte de abate até a faixa de segu- 
rança (3). 
cmmfinivaemm-p 
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tronco. 

o—muu—mm—m 

» Fazer o corte de abate até o filete de rup- 
tura (4). 
— cuidado para não atingir o filete de ruptura 

» Fazer o corte de abate até a faixa de segu- 

rança (5). 
— Cuidado para não atingir a faixa de segu- 

rança. 
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» Colocar uma cunha (6). 
Antes do início do corte de abate deve ser dado 

omgbd.m'w. 
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» Cortar a faixa de segurança pelo lado extemo, 

inclinado para cima, com os braços estendi- 

dos. 

48  Corte de abate com faixa 

retentora (arvore inclinada) 

A) Troncos finos 

Usar esta téenica de corte, quando o didmetro 
do tronco é menos que o comprimento de corte 

do sabre. 00
1B
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» Inserir o sabre até sair no outro fado do 

tronco. 
» Fazer o corte de abate (E) em direção do fiete 

— cuidado para não atingir o filete de ruptura 

/ Fazes o coste de abate em direção 3 faixa 

Realizar este corte de abate, quando o diâmetro 

bmhnflwhuowm 

sabre. 
» Posicionar o batente de garras no tronco atrás 

da faixa retentora. Utilizar o batente de garras 

mmawmap@bm 

motosserra o menor número de vezes possi- 

vei. 

> w:mms—emmmu 

de ruptura (1). Manter a máquina na horizontal 
cmflamfium 

— Cuidado para não afingir a faixa retentora e 

o filete de ruptura. 
» Fazer o corte de abate até o flete de rup- 

tura (2). 
— cuidado para não atingis o fete de ruptura 

» Fazer o corte de abate até a faixa reten- 

tora(3). 
— cuidado para não atingir a faixa retentora 
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O corte de abate é realizado do lado oposto do 

tronco. 

Wmuommapm 

na mesma superfície do primeiro corte. 
» Posicionar o batente de garras no tronco atrás 

do filete de ruptura. Utiizar o batente de gar- 

mmmamuamn 

motosserra o menor número de vezes possi- 

vei 

owmçhmm'w. 

» Cortar 2 faixa retentora pelo lado extemo, 

m—wmmmumw 

dos. 
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» Fazer o corte de abate até o filete de rup- 
tura(S) 

— cuidado para não atingir o filete de ruptura 

» Fazer o corte de abate até a faixa reten- 

tora (6). 
— cuidado para não atingir a faixa retentora 

15



5 Conjunto de corte 

Antes do início do corte de abate deve ser dado 

o segundo grito de alerta “Atenção””. 
» Cortar a faixa retentora peío lado externo, 

n*ubmfi-.mulnqs-fl— 

dos. 

51 Proteção da comente 

[ IT=1DD) 
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Ammmbmm 

da coente, apropriada para o conjunto de corte. 

Se forem utilizados sabres de diferentes tama- 

nhos numa motossera, deve ser uliizada sem- 

m—whmmu 

cobre totalmente o sabre. 

Na tateral da proteção da corrente está indicado 
o comprimento adequado do sabre. 

6  Montarsabreecorrente 
(tensionamento frontal da 

corrente) 

6.1 Desmontar a tampa do pinhdo 

da corrente 

- ommtm(fi.bmdflu- 

rente e da estrela reversora do sabre Rolto- 

matic devem combinar entre si. 

— A espessura dos elos de tração (2) da cor- 

rente (1) deve ser definida pela largura da 
ranhura do sabre (3). 

Ac montar componentes que não combinam 

entre si, o conjunto de corte pode ser danificado 

i em pouco tempo de trabaiho. 

16 
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- Wamemnmwén 

pinhão da comente. 
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 brasileiro 

- (&zommpfl:amfiu 

amm(z)mémm 
alojamento da carcaga. 

6.2  Soltar ofreio da comente 

ds 
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» Puxar a proteção da mão em direção 30 cabo 
dianteiro, até que o engate seja audível. O 
freio da corrente está solto. 

S 

» Encaixar o furo de ficação (2) sobre o pino da 

corrediça tensora e ao mesmo tempo colocar 

a corrente sobre o pinhão da comente (3). 

» Girar o parafuso (4) para a direita, até que a 

corrente ainda fique só um pouco solta 
embaixo e as pontas dos elos de tração se 
encaixem na ranhura do sabre. 

» Colocar novamente a tampa do pinhão da cor- 

rente e apertar as porcas levemente com a 
mão. 

» Continuar conforme o capítulo "Esticar a cor- 
rente”. 
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» Empurrar o punho (1) (até que ele engate). 
» Girar a porca bosboleta (2) para 3 

até que ela esteja solta na tampa do pinhão 
da corrente (3). 

» Retirar a tampa do pinhão da corrente (3). 

72  Montaraamuelatensora 

L] 
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Solocar o sabre sobre os parafusos (1). Os 
Wúu—bma&ma 

direita. 
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» Retirar a amuela tensora (1) e virála.
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] 
» Posicionar a arruela tensora (1) e o sabre (3) 
um com o outro. 
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/> Puxar a proteção da mão em direção ao cabo 
Jianteiro, até que o engate seja audivel. O 
freio da corrente está solto. 

18 

7 Montar sabre e corrente (tensionamento rápido da corrente) 

74  Colocaracomente 
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Colocar luvas de proteção, pois há perigo de 
ferimentos, devido aos dentes de corte afiados. 

» Colocar a corrente, iniciando pela ponta do 
sabre. Observar a posição da amuela tensora 
e dos gumes. 

» Girar a arruela tensora (1) para a direita, até o 

encosto. 
» Girar o sabre, de modo que a arruela tensora 
aponte para o usuário. 
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colar (3). A cabeça do parafuso com colar tra- 
seiro deve engatar no furo oblongo do sabre. 
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brasileiro 
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» Conduzir o elo de tração para dentro da 

ranhura do sabre (veja seta) e girar a amuela 

tensora para a esquerda até o encosto. 

» Colocar a tampa do pinhão da comente, 

Prwnpurrando os bicos guias nos furos da car- 
caça do motor. 
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Ao colocar a tampa do pinhão da corrente, os 

dentes da roda tensora e da aruela tensora 

devem engrenar-se um dentro do outro e se 

necessário: 

- &I:Mm(ã)mpum—qn 

Enmopum(s)(flqudem) 

» Colocar a porca borboleta e apertá-a leve- 

mente. 
mmww:w, 
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- mammm 

- &Io;-i-l('!)u-ullnmú—à 
mafifl.mamfixwm 
parte inferior do sabre. 

» Continuar levantando o sabre e apertar firme- 

mente as porcas. 

» Continuação: veja capitulo “Controlar o estica- 
mento da comrente”. 

Uma corrente nova deve ser reesticada com 

mais frequência, do que uma já usada há mais 

tempo! 
» Controlar mais vezes o esticamento da cor- 

rente. Veja capítulo "Indicações de serviços”. 

9  Tensionaracorrente (ten- 

sionamento rápido da cor- 

& 
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encosto; 
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» apertar a porca borboleta (2) bem firme com a 
mão; 

” ‘0 cabo da porca borboleta; 

» continuação: veja capitulo "Verificar o tensio- 

namento da comente”. 

Uma corrente nova deve ser reesticada com 

máiuiàúduq—m-iuuh&—í 

tempo! 
» Veríficar mais vezes o tensionamento da cor- 

10 Verificar o tensionamento 

da corrente 
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deve ser possivel girá-la sobre o sabre. 

» Se necessério, reesticar a corrente. 
Uma comrente nova deve ser reesicada com 

mmmumimmn— 

tempo. 
» Verificar mais vezes o tensionamento da cor- 

rente. Veja o capitulo "Indicações de servi- 

ços”. 

11 Abastecimento 
- Wknflndlmm 

Misturar somente a quanfidade necessária 

para o trabalho diário. 

— Armazená-ta em recipientes próprios para 

combustivel. 

— Ao trabalhar com gasolina, evitar contato 

direto com a pele e a inalação dos vapores de 

gasolina. 
— Após abastecer, lmpar a tampa do tanque. 

111  Colocar dleo lubrificante para 

My Sempre manter o tanque de óleo abastecido, 
caso contrário o sabre e 3 comente podem ser 

danificados e a segurança pode ser colocada 

emrisco. 

20 

10 Verificar o tensionamento da corrente 

— Usar somente óleo de boa qualidade. Nunca 

utilizar óleo usado. 

— Evitar o contato da pele com o óleo. 

12 Combustível 
O motor dois tempos deve ser operado com uma 

mistura de gasolina e óleo de motor dois tem- 

pos. 

Ammm—amw 
ência decisiva sobre o funcionamento e a durabi- 

lidade do motor. 

Misturar a gasolina e o óleo de motor dois tem- 

pu.oumfih&u._dmmm 
mammmfihw&bm 

wapfinasflthsw 
tes recomendações: 

121 1 Gasolina 

1.1. A gasolina brasileira é composta por uma 

mistura de hidrocarbonetos e álcool (etanol ani- 

dro). 
1.2. Na gasofina existem componentes que se 

deterioram com o tempo, principalmente pefa 

1.3. A gasolina de boa qualidade possui um per- 
centual de aditivos na sua composição, cuja fun- 

doéw.omo-mnm 

1.4. É recomendével o uso de gasolina de boa 

2.1. A finalidade básica do óleo de motor dois 

mé-meamam 

motora, aumentando a vida útl dos componen- 

tes. Todos os óteos para motores dois tempos 
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13 Colocar combustível 

são classificados segundo a norma internacional 
APL 

2.2. Em cada troca de óleo de motor dois tem- 

pos (fabricantes diferentes ou mesmo fabri- 
cante), é aktamente recomendavel a descarboni- 

zação total do motor. Consulte um serviço de 
assistência técnica STIHL. 

2.3. Quando for utiizada gasolina aditivada mis- 

turada ao óleo do motor dois tempos, poderá 

vos contidos no óleo do motor dois tempos com 

os aditivos existentes na gasolina. Fazer uma 

nova mistura, utiizando outro Gleo ejou outra 
marca de gasolina aditivada. 

24. Utiizar somente Gleo do motor dois tempos 

ummammmm 

Mmmmih—m&am 

uu—e—bta-nwazhwu 

123  Proporçãoda mistura 

Exemplos 

Quantidade de — Óleodois tempos 
r— STHL 150 

Litro 
1 0,02 
5 (503 
10 0,20 

E o= = & &0 
~ 
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AVISO 

Proporgao da mistura com oufras marcas de 

óleo de motor dois tempos: 1:25 — 1 parte de 

Sleo + 25 partes de gasolina. A descarbonizacao 

se faz necessaria após 300 horas de uso. 

ATENGAO: antes de abastecer a maquina, agi- 

tar bem o galão com a mistura de combustivel. 

A mistura de combustivel envelhece 

Misturar somente a quantidade necessaria para 

o uso. Armazená-la em recipientes proprios para 

combustivel. Agitar bem o recipiente com 3 mis- 

tura de combustivel antes de abastecer o tan- 

que. 

Atenção! Pode haver formação de pressão no 

galão — abrir cuidadosamente. 

De tempos em tempos, limpar bem o tanque de 

combustivel e o galão. 

Ao trabalhar com gasolina, evitar contato direto 
com a pele e a inalação dos vapores de gaso- 

fina. 

13 Colocar combustivel 

» Limpar a tampa do tanque e a região em volta 
antes de abastecer, para que não caia sujeira 

no tanque. 
» Posicionar a máquina de tal forma, que a 

tampa do tanque indique para cima. 

132 Colocar combustivel 

Ao abastecer, não derramar combustivel e não 

encher até a borda. 

21



Não utiizar óleo "usado’l O dieo usado pode 

causar cancer de pele depois de um contato pro- 

hwbnnv-ihmapúeõmáwmo 

meio ambiente! 

AVISO 

ça a lubrificação automática e duradoura da 

rente e do sabre, ublizar somente Sleo hubrifi- 

cante de boa qualidade. Em respeito ao meio 

dável. 

z 

Óleo usado não possui as caracteristicas neces- 

sárias de lubrificação e não é apropriado para a 
Iubrificação da comente. 

00
1B
A1
68
 KN
 

” W:wmwe:mmm 

antes de abastecer, para que não caia sujeira 

notanque. 

» Posicionar a máquina de tal forma, que a 

tampa do tanque indique para cima. 

» Abrirotanque. 
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16 Verificar a lubrificação da corrente 

152 Abastecer o tanque de óleo 

» Colocar dleo lubrificante para correntes, toda 

vez que abastecer de combustivel. 

Ao abastecer, não derramar Gieo e não encher 

até a borda. 
» Fechar o tanque. 

DE IT4p 

i, 
;;;LNºÍ_Zã. 
% f/ºf EN - 

Quando terminar o combustivel, ainda devera ter 

um resto de óleo para corrente no tanque de 

— para igar a mdquina 
-m:-fi;ifl*mmhfi 

172 Soltar o freio da comrente 

— 

T4
9B
A0
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» Puxar a proteção da mão em direção ao cabo 

A corrente sempre deve lançar um pouco de do purho. 

óleo. AVISO 

AVISO Antes de acelerar (exceto para verificar o funcio- 

da corrente e o nivel de óleo no tanque. 

Cada corrente nova precisa de um periodo de 

rodagem de 2 a 3 minutos. 

mammom 

da corrente e se necessario, comigir. Veja “Verifi- 

car o tensionamento da corrente”. 

7 Freio da corrente 

o 

0458-207-1521-C 

namento) e antes de serrar, deve-se soltar o 

freio da corrente. 

A rotação alta do motor com o freio da corrente 

acionado (corrente parada), mesmo depois de 
pouco tempo, causa danos no motor e no acio- 

namento da corrente (embreagem, freio da cor- 

rente). 

O freio da corrente somente funciona se nada foi 

modificado na proteção da mão. 

23
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173 Controlar o funcionamento do 
freio da corrente 

Toda vez antes de iniciar o trabalho: com o 

(empurrar a proteção da mão em direção ao 

sabre) e aceleras brevemente (máx. 3 segundos) 
na rotação máxima. A corrente não pode se 

mover. A proteção da mão deve estar sem 

sujeira e mover-se facimente. 

Manutenção do freio da cor- 

rente 

intervalos devem ser observados: 

Tempo integral: trimestraimente 
Tempo parcial semestraimente 

anuaimente 

18 Ligare desligar a máquina 

T@wm 

@t 

) 9O
1B
AI
4O
 KN 

Stop 0 - motor desiigado - ignição está desii- 

18 Ligar e desligar a máquina 

Posição de trabalho 1 motor está ligado ou 
pode ser dada a partida. 

Posição de meia aceleração N — nessa posi- 

ção é ligado o motor já aquecido. Ao acionar 3 
atavanca do acelerador, o interruptor combinado 
passa para a posição de trabalho. 

‘Borboleta do afogador fechada [ - nessa posi- 
ção é ligado o motor frio. 

182 Regular o interruptor combi- 

nado 

Para deslocar o interruptor combinado da posi- 

ção de trabaiho  para borboleta do afogador 
fechada [-], pressionar a trava e a alavanca do 

acelerador 20 mesmo tempo e manter Pressio- 

nados. Regular o interruptor combinado. 

A troca para a posição de meia aceleração N é 

possivel somente a partir da posição borboleta 
do afogador fechada M. 

oL 

Para desiigar o molor, passar o interruptor com- 
binando para a posição stop 0. 

1821 Posiglo borboleta do afogador 
fechada -l 

— com motor frio 
— quando o motor apaga ao ser acelerado 

— quando o combustive! foi todo consumido 
(motor parou) 

1822 — Posiçãode meia aceleração N 
— com o motor quente (assim que o motor tiver 

funcionado por aproximadamente um minuto) 
— após a primeira ignição 
— após ventilar a câmara de combustão, quando 

o motor afogou 

183 Segurar a motossemra 

Existem duas possibiidades de segurar 3 motos- 

serra para ligá-la. 
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4832 Enire os joeihos ou as coxas 

» Colocar a motosserra numa posicao segura » Prender o punho traseiro entre os joelhos ou 

no chão e posicionar-se com segurança. A as coxas. 

corrente não deve tocar em nenhum objeto e » Com a mão esquerda, segurar o cabo dian- 

teiro, envolvendo o cabo com o polegar. 

Segurar a motosserra com a mão esquerda 184 

contra o chão, com o polegar envolvendo o 1841 Modelos padsio 

cabo. 

» Colocar o pé díreito no punho traseiro. 

0458-207-1521-C
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Quando o motor é novo ou se a máquina estiver 

parada por muito tempo, pode ser necessário 
puxar o cordão de arranque várias vezes, até 

WI*IHWWM 

1842  Modelos com ErgoStart 

OWma-ufiamcm 

na motosserra. Por esse motivo, entre o arran- 

que e a partida do motor pode levar poucos 

segundos. 
» Com a mão direita puxar o manipulo de arran- 
que lentamente e unformemente para fora, 

mflnommmm 

Nbp_hhoaflmhlwb 

ruptural 
» Nao deixar o manipulo de arranque correr 

para tras. Guiá-lo de volta, cuidando para que 

o cordão de arranque se enrole comretamente. 

A85 Ligar a motossemma 

Nenhuma oulra pessoa pode permanecer na 

área de alcance da motosserra. 

» Observar as instrugbes de seguranca. 

: 
Ê 

» Empurrar a proteção da mão (1) para frente: a 

Posição borboleta do afogador fechada I~ 
— com o motor frio (mesmo se o motor apagou 

ao ser acelerado) 

Posição de meia aceleração M 
— com o motor quente (assim que o motor fun- 

: um minuto) 

» Colocar o interruptor combinado (3) na posi- 
ção de meia aceleração |Nl e continuar dando 

arranque. 
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19 Indicações de serviços 

187 Assim que o motor ligar 

©4ºª 

» Pressionar a trava do acelerador (2) e tocar 

levemente na atavanca do acelerados (4), o 

interruptor combinado (3) passa para a post 

ção de trabalho I e o motor passa para a mar- 

cha lenta. 

AVISO 

O motor deve ser colocado imediatamente na 

marcha lenta, pois com o freio da corrente tra- 

vado, podem surgir danos na carcaça do motor e 

no freio da comente. 

O freio da comente está solto e a motosserra 
está pronta para o trabalho. 

AVISO 

Somente acelesar com o freio da corrente des- 

blogueado. Rotação alta do motor com o freio da 
corrente bioqueado (corrente parada) em pouco 
Mwouiu-n—mmmcmh'b 

da corrente. 

188 Em temperaturas muito baixas 
» Acelerar um pouco e deixar o motor aquecer 
Awunulbm 

.9 Desligar o motor 
» Colocar o inferruptor combinada na posição 

stop 0. 

0458-207-1521-C 

brasileiro 

18.10 Se o motor ndo ligar 

Apés a primeria ignição do motor, o interruptor 

combinado não foi colocado a tempo da posição 

borboleta do afogador fechada [~ para a posi- 

ção de meia aceleração I\, o motor taivez afo- 

gou. 
» Colocar o interruptor combinado na posição 

stop 0. 
» Relirar a vela de igrição. Veja capituio "Vela 

de ignição”. 
» Secar a vela de ignição. 
» Puxar o cordão de arranque varias vezes, 

A maquina nova não deve funcionar sem carga, 

em aita rotação, até consumir o tesceiro tanque 

de combustivel, para que esta não seja subme- 
tida a sobrecarga durante a fase de amacia- 

&uamowmaum 

miénxima após consumir de 5 até 15 tanques de 

combustivel. 

27
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192  Duranteotrabalho 

AVISO 

morughommummn— 

AVISO 

Somente acelerar com o freio da corrente des- 

bloqueado. Rotação alta do motor com o freio da 
mm—m(mm)nfi 

1923 Coma temperatura de servico 

A comente se estende e forma um arco. Os elos 
de tração no lado inferior do sabre não devem 

-&m,—fio—n&m:fl» 

tar. Reestícar a corrente. Veja capitulo “Esticar a 

om—i" 

AVISO 

A corrente se contrai durante o esfriamento. 

Uma corrende não afrouxada pode danificar o 

virabrequim e o mancal. 

1924 — Depoisdeumserviçoprolongado em 

plena carga 

Deixar ¢ motor em funcionamento na marcha 

lenta durante um curto periodo de tempo, para 

que o calor maior seja ransportado pela cor- 
rente de ar refrigerado. Assim evita-se que as 

20 Cuidados com o sabre 

193 Apósotrabalho 
» Afrouxar a corrente se eia esticar durante o 
trabaiho pela temperatura de serviço. 

AVISO 

s—wm:mmmm 

Ao estriar, a comente se contrai. Uma corrente 

sem folga pode danificar o virabrequim e o man- 

cal. 

1931  Quando parada por um curto periodo 

Deixar o motor esfriar. Guandar 2 maquina com o 

tanque cheio, em um local seco, longe de fontes 
inflamáveis, até o próximo uso. 

1932 Quando parada por um longo período 

Veja capitulo "Guardar a máquina”. 

20 Cuidados com o sabre 

» Limpar regularmente o furo de entrada de 

Tipodecor- Passodacor — Profundi 
rente rente dade 

minima da 
ranhura 

Picco e 4gmm 
Rapid .0 mm 
Picco s P 5,0 mm 
Rapid 387 0.325° 6,0 mm 
Rapid 0404 7.0 mm 

Se a ranhura não tiver no mínimo esta profundi- 
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21 Cobertura 

Se o sabre não for substituído, os elos de tração 

arrastam na base, ou seja, a base do dente e os 

elos de ligação não deslizam no tritho do sabre. 

21 Cobertura 
211 Desmontara cobertura 

fechada . 
» Limpar a sujeira acumulada ao redor do filro. 
» Retirar a cobertura, conforme capitulo “Cober- 

Quando não & mais possivel limpar o S50 ou se 
estiver danificado, ele deve ser substituído. 

0458-207-1521-C 
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» Montar novamente o filtro de ar. 

23 Regular o carburador 

23.1 InformagBes bésicas 
O carburador sai da fabrica com uma regulagem 

padrão, que está definida de tal forma, que em 

uma mistura ideal de ar-combustivel para o 

motor. 

20
7B
A0
2O
 
KN
 /O 

padrão 

0} 
até que a corrente fique parada. Então girar 

mais 1/2 voita na mesma direção. 

< 
SIS 
RN B8, 
% f 
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balho, substituir a vela de ignição, ou antes, 
se os eletrodos estiverem muito gastos. Ui 

100 horas de tra- 

20
7R
AO
RE
 
KN
 

» Retirar o terminal da vela de ignição. 
» Soltar a vela de ignição. 

242 Veríficaraveladeignição 

00
0B
A0
39
 
KN
 

mpar a vela de igrição suja. 

24 Vela de ignição 

» Verificar a distância dos eletrodos (A) e se 
necessário, reajustar. Veja o valor no capítulo 

técnicos”. 

00
0B
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Se a porca de ligação (1) não estiver bem aper- 

tada ou estiver faltando, podem surgir faíscas. 

Se o trabalho for realizado em ambientes alta- 

243 Montaraveladeignição 
» Aparafusar a vela de ignição e pressionar fir- 
memente o terminal da veia. Montar as peças 
novamente. 

25 Guardar a maquina 
Em intervalos de serviço a partir de 30 dias: 
» esvaziar e limpar o tanque de combustivel em 

vel pelo menos 5 vezes 
» ligar o motor e deixar o motor funcionar em 

marcha lenta, até o motor desligar 

» firar 2 corrente e o sabre, impar e lubrificar 
com óleo de proteção 

» Limpar bem a máquina, principalmente as ale- 
tas do cifindro e o fitro de ar 
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26 Verificar e substituir o pinhão da corente 

» ao utlizar óleo lubrificante biciógico para cor- 

rentes (por ex. STIHL BioPlus), encher o tan- 

que completamente 

» guardar a máquina em local seco e seguro. 

Proleger contra o uso por pessoas não autori- 

zadas (por ex., crianças) 

26 Verificar e substítuiro 
pinhão da corrente 

» Retirar a tampa do pinhão da corrente, a cor- 

rente e o sabre. 
» Soltar o freio da corrente, puxando a proteção 
da mão contra o cabo do punho. 

261 Substtuiropinhãoda corrente 

| 

— Após o desgaste de duas comentes ou antes. 
/—Quando o desgasie na região indicada (seta) 

tir a função ideal do freio da corrente. 

o 
deam—fimmmmfl 
fld—.-fl. 
- Retirar a amuela. 
» Retirar o pinhão da corrente com a gaicla de 

aguihas do virabrequim. 

0458-207-1521-C 

» Após o encaixe, girar o pinhão da corrente: 

aproximadamente 1 volta, para que o arrasta- 
dor do acionamento da bomba de óleo. 
engate. 

» Recolocar a arruela e a arruela de segurança 

no virabrequim. 

27 Cuidar e afiar a corrente 

271  Serrar sem esforgo com cor- 

rente afiada de maneira correta 

tado de afiação ideal, a STIHL recomenda pro- 

31
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A identificação (a) do passo da corrente está 

Wfififibhfihflmh 

cada dente de corte. 

Identificacdo (a) Passo da corrente 
mm 

T7 4P 635 
1/4 14 635 
ou PM usP 932 

- u 325 0325 825 
3ou38 38 932 
405404 0.404 1026 

A classificação do diametro da lima ocorre de 

acordo com o passo da corrente. Veja tabela 

“Ferramentas para afiação”. 

Os ângulos no dente de corte devem ser mant- 
dos durante a reafiação. 

273 Angulo de afiagio e angulo 

frontal 

A {%:B 

. 
Anguio de afiação 

27 Cuidar e afiar a corrente 

As correntes STIHL são afiadas num angulo de 

30°. Excegbes são comentes de corte longitudi- 

nal com anguio de afiação de 10°. Comentes de 

corte longitudinal contém um X na identificação. 

B Anguio frontal 

Ao ullizar o suporte de ima e o diâmetro da fima 
, obtêm-se automaticamente o 

ânguio frontal cometo. 

Formas do dente Angmog) 
A 

Os ângulos devem ser iguais em todos os den- 

áspero e não uniforme, maior desgaste até a 

ruptura da corrente. 

274 Suporte para fima 

69
0B
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» Utilizar um suporte para ima 

AfSiar as correntes manualmente somente com o 

auxilio de um suporte para lima (acessério espe- 

cial, veja tabela “Ferramentas para afiação”). 

Suportes para lima tem as marcagdes para o 
angulo de afiação. 

Utilizar soments fimas especiais para correntes! 

Outras limas não são apropriadas na sua forma 

© no seu picado. 
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corte, a profundidade da ranhura e para limpar a 
ranhura e os furos da entrada de óleo. 

68
9B
A0
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N 
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» Conduzir a lima: na horizontal (em angulo reto 

em retação à superficie tatera! do sabre), de 

acordo com os anguios mencionados, con- 

forme as marcações no suporte para lima. 

Calocar o suporte para ima sobre a aba supe- 

rior do dente e sobre o limitador de profundi- 

dade. 
» Limar somente de dentro para fora. 

» Alima somenie pega no traço para frente. Ao 

voltar, levantar a lima. 
» N3o limar elos de ligação e de tração. 

» Girar a ima em distancias regulares, para evi- 

tar um desgaste unilateral. 
» Retirar a rebarba com um pedago de madeira 

dura. 
» Verificar o ânguio com o calibrador de corren- 

es. 

Todos os dentes de corte devem tes o mesmo 

comprimento. 

Com comprimentos diferentes nos dentes, as 

aituras dos dentes também são diferentes e cau- 

sam um deslize áspero e possível ruptura da 

comente. 
» Limar todos os dentes de corte de acordo com 

o comprimento do dente mais curto. De prefe- 

técnica, com um afiador elétrico. 

277 Distancia do limitador de pro- 

fundidade 

0 O 



Lo 

Omdcprmmawofin— 

o gume. 

A distancia do fimitador de profundidade reduz- 

-se durante a afiação dos dentes de corte. 
» Verificar a distancia do imitador de profundi- 
dade apés cada afiação. 

» Colocar o calibrador de comentes (1) adequ- 

ado para o passo da corrente sobre a comente 

e pressionar sobre o dente de corte 2 ser veri- 

maowamw 

para fora do calibwador, retrabalhá-lo. 

Amwawmmamm 
(com a marca auxifiar) é retrabalhada simulta- 
neamente com o fimitador de profundidade do 

dente de corte. 

27 Cuidar e afiar a corrente 

A região restante da saliéncia do elo de tração 
não deve ser limada, pois a tendéncia de rebote 

da motosserra pode aumentar. 

68
9B
A0
S2
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» Colocar o calibrador sobre a corrente. O local 

mais alto do fimitador de profundidade deve 

estar nivelado com o calibrador. 
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28 Indicações de manutenção e conservação 

» Depois da afiação, impar bem a corrente, reti- 
rando as rebarbas e limalhas e lubrificá-la 

| madeiras muito. 

os o c EE 
indicados devem ser 

- sdem ser aumentados respectivamente. 
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Teste de funcionamento 

/XA STIHL recomenda a assistência técnica da STIHL 

2) Na primeira colocação em profissionais (a partir de 3,4 kW de funcionamento de motosserras. 

potência), reapertar os parafusos da base do cilindro apds um tempo de execução de 10 a 20 horas 
de funcionamento. 

0458-207-1521-C 
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brasileiro 28 Indicações de manutenção e conservação 

Os dados referem as condições normais de fraba- 

mauª' dífíceis (pó em maior i É : % ê 
resinosas, topicais, etc) emais (3 |5 |s 2 ê 

horas de trabalho diário, indicados devem H e |s 
de acordo. Em caso de uso eventual, os intervalos | 2 í g 

|podem ser aumentados respectivamente. ª 3 ã â H 

s |2 ss 

: É - 
s _ã ‘5 $ 

A 
|vesificar em um Ponto de X 

|Vendas” 

mmaw-fi DX 

maeneea fazer em um X 
Ponto de Vendas STIHLY 

Cabegote de aspração/fitro — jverficar X 

do tanque de combustivel — Irmpar substítuir o elemento D X 
[do filtro 

| substituir (X X D 

Tanque de combustivel enpar X 

wmmm limpar x 

rificacio da corente verficar H 

Corrente da serra verificar, observando também |X 
a afiação 

verificar o tensionamento da |X 

afiar x 

| Sabres verificar (desgaste, danos) — |X 

fimpar e virar X 

rebarbar X 

substituir X Xx 

Pinhao da corrente: verificar X 

Filtro de ar limpar Xx x 

| substitusr 

Elementos antivibralorios verificar x 

|substituir em um Ponto de Dx 

Vendas STIHLY 

Aimentagao de ar na carcaga |limpar X x 
|do ventáados 

4 STIHL recomenda a assistência técnica da STIHL 

ª&mmmmmmmumaum
a 

B i3 m«:mamamwu—wa—mfi»uw
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Os dados a 'se referem às condições normais de traba-| 2 |2 [ ] ê ê 0 

madeiras muito resinosas, Fopicas, cic) emais — |É 5 Ê 
horas de trabalho diário, os intervalos indicados e 13 |8 
reduzidos de acordo. Em caso de uso eveniual, os intervalos | 2 ã 

|podem ser aumentados respectivamente. 3 3 É E â % H 

s |E ss $ 

F s |o ã s 

% 2 
i = 

[Aletas do cilindro fimpar X 

Carburador |verificar a marcha fenta; a — [X x 
corrente não deve se movi- 
|mentar junto 

Reguiar a marcha lenta ou D 
levar a motosserra para revi- 
[são em uma assistência té 
níca” 

[Vela de ignição z.—awaud—o- x 

[substluir após 100 horas de 
uso 

'Tafusos e porcas acessíveis |reapertar? x 

ª.—;—am 

| Seguranca da corente {veriicar X 

substituir X 

Etiqueta com indicagoes de — |substuir DX 

seguranca 

20 Minimizar desgaste e evitar — — modfcações no produto não fberadas pela 

danos — utiização de ferramentas ou acessórios libera- 
Seguir as determinações deste manual de instru- dos para esta máquina que não sejam adequ- 

ções de serviços evita o desgaste excessivo e ados ou de baixa qualidade; 

danos na mánquina. — utlização indevida da máquina; 

/AA STIHL recomenda a assistência técnica da STIHL 

ªNlplinnhm em funcionamento de motosserras profissionais (a partir de 3,4 kW de 

:fiu}._fltumma—bafimwnmnmmw a 20 horas 
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Se estes trabalhos não forem executados ou fei- 

tos de maneira indevida, podem surgir danos, 

cuja responsabilidade é do usuário. Podemos 

citar. 
— danos no motor em conseqiiéncia da manu- 

tenção não executada em tempo hábi! ou de 

maneira indevida (por ex. do fitro de ar e 
combustíves), reguiagem errada do carburador 

ou limpeza insuficiente dos condutos de ar 

(arestas de sucção, aletas do cilindro): 
— corrosão e outros danos decorrentes de arma- 

o
o
v
v
o
n
a
o
N
S
 

10 Corrente Ofiomatic 

11 Roda tensora (tensor rápido da corrente) 

12 Punho 

13 Tampa do tanque de óleo 

14 Batente de garras: 

15 Proteção da mão dianteira 
16 Cabo da mão dianteiro (cabo do punho) 

17 Tenránal da vela de ignisic 
18 Manípulo de arranque 

19 interruptor combinado 

20 Tampa do tanque de combustivel 

21 Acelerador 

22 Trava do acelerador 

23 Cabo da mão traseiro 
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31 Dados técnicos 

24 Proteção da mão traseira 

# Número da máquina 

31 Dadostécnicos 

311 Motor 

Motor dois tempos STIHL, monocilíndrico. 

3111 MSITOMSITOC 

Cilindrada: 30,1 cm® 
Diâmetro do clindro: 37 mm 
Curso do pistão: 28 mm 
Poum'-m 13\w(1 8PS)a 

Wl-l-!-hfi znwu-m 

311.2 MS 180, MS 180C 

31,8 cm? 
Wlh*iu 38 mm 
Curso do pistão: mm 
Potência conforme 15KW(20PS)a 

/Y% de ignição (resistiva):Bosch WSR 6 F, 
: NGK BPMR 7 A, 

STIHLZKC 14 
Distância dos eletrodos: 0,5 mm 

31.3 Sistema de combustível 

Carbusador de membrana insensivel 3 posição 
de trabalho, com bomba de combustivel inte- 

grada. 
do ?‘w tanque 250 cm® (0,25 1) 

314  Lubrificaçãoda comente 

Bomba de Gleo com pistão giratório, dependente 

da rotação, totalmente automatica. 

Capacidade do tanque = 145 om® (0,145 1) 
de óleo: 

315 Peso 

Sem combustivel, conjunto de corte. 
MS 170: — 38k 

MS170C  com ErgoStart g,2k 

/ $ 180: g.Bk 

) Conforme 1SO 11681 +/- 50 1/min 

0458-207-1521-C 

brasileiro 

Sem combustivel, sem conjunto de corte. 
MS180C com tensor rapido da cor- 4.2k 

rente e ExgoStart: g 

316 Conjunto de corte MS 170, 
MS170C 

O comprimento de corte real pode ser menor do 
que o comprimento de corte indicado. 

3161 Sabres Rollomalic 

(;mummdam 30, 35, 40 cm 
(passo YEPY. 
m&mfiu 1.1mm 

3162 Comentes ¥8Picco 

nmn:uuiamnmmm 
Passo: (9,32 mm) 
Espessura do elo de tração: 1,1 mm 

3163  Pinhãodacomente 

sam 

31.7 Conjunto de corte MS 180, 
MS180C 

O comprimento de corte real pode ser menor do 
que o comprimento de corte indicado. 

(passo 3 
Largura da ranhura: 11 mm 
Largura da ranhura- 1.3mm 

3172 Comentes 38°Picco 

Picco Micro Mini 3 (61 3610 
Passo: (9,32 mm) 
Espessura do elo de tração: 1,1 mm 

mm&ummm 
3612 

3/87P (9,32 mm) 
mb‘x&mt!nm 

3173 Pinhio da coments 

6 dentes para 3/8" 
Ve úma da corrente 22,3 mis 
conforme ISO 11681: 
Velocidade da na potén-21.7 m/s 
Cia maxima:



” 

31.8 Valores de ruido e vibração 

Maiores informações sobre atendimento da Ins- 

trução Normativa sobre Vibragbes 2002/44/EG 

www.stihl.comvib 

3181  Níveldepressãosonoral , 0O 

forme ISO 22868 

MS 170: S8 
MS 170 C: 98 y 
MS 180: 98 
MS 180 C: 98 

3182  Nivel de poléncia sonora L, conforme 

180 22868 

MS 170: 109 dB(A) 
I517DC 108 

110 
MS lauc 110 

3183 — Vibraçãoa,,. Conforme ISO 22867 

cabodamio caboda 
esquerdo mão 

direito 
MS 170: 42008 5,9 mis? 
MS 170 C: 42mis? 5,9 mis? 
MS 180: 66 mis? 7.8mis> 
MS 180 C: 76mis? TA ES 

/ a o nivel de pressão sonora e níve! de potén- 
sonora, o fator K é 2,0 dB(A), conforme 

RL 2006/42/EG; para a vibração, o fator K é 
2,0 mis?, conforme RL 2006/42/EG. 

/ *TIHL recomenda o uso de peças de reposi- 

. sorginais STRHL. 

32 Indicações de conserto 

As peças de reposição originais STIHL podem 
ser reconhecidas pelo código da peça de reposi- 

ção STHL, peta gravação STIHL e depen- 
dendo o caso, pelo sinal &1, (em peças peque- 

ms este sinal também pode estar sazinho). 

33 Descarte 
Informagdes sobre o descarte estão disponiveis 
na administração local ou nos Pontos de Vendas 
STHL. 

O descarte inadequado pode ser prejudicial à 
saúde e poluir o meio ambiente. 

X 
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» Encaminhar os produtos STIHL, incluindo a 

embalagem, para um ponio de coleta adequ- 
ado para reciciagem, de acordo com os regu- 

lamentos locais. 
» As baterias podem ser descartadas em um 
Ponto de Vendas STIHL. 

» Não descartar junto com o lixo doméstico. 

Declaração de conformi- 

dade da UE 
ANDREAS STIHL AG & Co. KG 
Badstr. 115 
D-71336 Waiblingen 
Alemanha 

deciara, sob sua inteira responsabilidade, que a 

máquina 

Tipo: Motosserra 
Marca de fabricação: sm 
Modelo: MS 170 

MS 180 
MS 180C 

Identificação de série: 1130 
Cilindrada 
Todas as MS 170: 30,1 m? 
Todas as MS 180: 31,80m? 
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34 Declaração de conformidade da UE 

as versões das seguintes normas aplicáveis na 
data de produção: 
EN 1SO 11681-1, EN 55012, EN 61000-6-1 
Para a obtenção do nivel de potência sonora 

medido e garantido, procedeu-se de acordo com 

a Norma 2000/14/CE. Anexo V e aplicação da 
Norma 1SO 8207. 

Nivel de potência sonora medido 

Todas as MS 170: 108 
Todas as MS 180: 110 

Nivet de poténcia sonora garantido 

Todas as MS 170: m 
Todas as MS 188 12 

A verificação do modelo EG, foi realizada por 

DPLF 
Deutsche Prif- und Zertifizienungsstelle fiir Land- 
und Forstiechnik GbR (NB 0363) 
Spremberger Strafie 1 
D-64823 Grof-Umstadt 
Nº de 
Todas as MS 170 K-EG-2009/3408 
Todas as MS 180: K-EG-2009/3409 

Arquivo da documentação técnica: 

/ DREAS STHL AG & Co. KG 
dukizulassung 

0 ano de fabricação e o número da máquina 
estão indicados no equipamento. 

Waiblingen, 01.08.2022 

ANDREAS STIHL AG & Co. KG 

PP 

Robert Olma, Vice President, Regutatory Affairs 

& Global Governmental Relations 

(€3 
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